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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é um dos biomas que mais sofre com os problemas da fragmentação. Esse processo é oriundo da
atividade exploratória sofrida por essa floresta desde a colonização do Brasil. Estudos já realizados permitem
concluir que a fragmentação de florestas tropicais é a maior ameaça à biodiversidade, entretanto esse processo
evidencia-se nas últimas décadas em função das altas taxas de desmatamento (WHITMORE, 1997; GODINHO,
2011). Diante disso, é necessário realizar estudos que gerem conhecimento sobre as formas de restaurar os
remanescentes florestais, como aqueles relacionados ao componente da regeneração natural.

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo caracterizar a regeneração natural em um fragmento de floresta estacional
semidecidual secundária no município de Alegre, ES.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo

O presente estudo foi realizado na Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) Laerth Paiva Gama, no
município de Alegre, Espírito Santo, que se encontra sob o domínio da Mata Atlântica e fitofisionomia classificada
como Floresta Estacional Semidecidual. Com 9,54 ha, trata-se de um fragmento florestal secundário em estágio
médio de regeneração, importante por abrigar diversas espécies da fauna e da flora nativa.

Amostragem da regeneração natural

Para o estudo da regeneração natural foram alocadas quatro parcelas de 5 x 10 m, totalizando 200 m², em área de
floresta secundária. Foram amostrados todos os indivíduos arbustivos-arbóreos com Diâmetro a Altura do Solo
(DAS) ≤ 5cm e a altura total (H) ≥ 30 cm. A identificação dos indivíduos foi realizada em campo, com a ajuda de
especialistas e por meio de comparações com bibliografias específicas, sendo coletadas amostras de material
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botânico de algumas espécies, para comparação com exsicatas de herbários da região. Foi utilizado o programa
FITOPAC 2.1 (SHEPHERD, 2009) para análise da estrutura horizontal, onde foram calculados os parâmetros
fitossociológicos absolutos e relativos de densidade, freqüência e dominância, além do valor de importância
(MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). Também foi calculada a diversidade de Shannon-Wiener e a
Equabilidade de Pielou (PILEOU, 1975).

RESULTADOS

Foram amostrados 84 indivíduos, distribuídos em 28 espécies, pertencentes a 17 famílias. A densidade encontrada
foi de 4.200 indivíduos/ha. A espécie com maior número de indivíduos foi a Diploon cuspidatum (Hoehne)
Cronquist, representada por 22 indivíduos e também foi a que apresentou maior valor de importância (67,84),
devido aos valores de densidade (26,19) e dominância (33,08). As espécies que apresentaram os maiores valores de
densidade relativa foram Diploon cuspidatum (DR= 26,19), Pseudopiptadenia contorta (DR= 16,67). As que
apresentaram os maiores valores de freqüência foram Pseudopiptadenia contorta (FR= 11,43), Diploon cuspidatum
e Amaioua cf. guianensis (FR= 8,57), e as de maior dominância relativa foram Diploon cuspidatum (Dor= 33,08),
Amaioua cf. guianensis (Dor= 13,14). A família Fabaceae apresentou maior riqueza, com sete espécies, seguida da
família Sapotaceae (4). A diversidade (H’) foi de 2,77 e a equabilidade (J) 0,82.

DISCUSSÃO

A diversidade está abaixo dos valores encontrados para outras florestas estacionais semideciduais, como mostrado
no estudo de Higuchi et al. (2006), onde o H’ foi de 3,45 a 3,64 entre os anos de 1992 e 2000. Em estudo realizado
na Zona da Mata de Minas Gerais, sobre a regeneração natural de floresta estacional semidecidual madura e inicial,
o H’ foi de 3,46 e 3,31, respectivamente (Pinto et al. 2007). No entanto a densidade total é correspondente à
estimada (4.226 ind/ ha) no levantamento do estrato regenerativo da floresta estacional semidecidual do Parque do
Sabiá, localizado em Uberlândia – MG realizado por Salles e Schiavini (2007). A família Fabaceae é destaque em
trabalhos que estudam a regeneração como os realizados por Higuchi et al. (2006), Pinto et al., Salles e Schiavini
(2007) e Martins, et al. (2002).

CONCLUSÃO

A mata em estudo não apresentou valores normalmente encontrados no estrato regenerativo das florestas
estacionais semideciduais, implicando na necessidade de avaliar os impactos no entorno e removê-los, dando
condições para o melhor desenvolvimento da vegetação.
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